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Memorando nº 122/2018/GSFCOL 

Brasília, 27 de novembro de 2018 

 

Ao Senhor 

Senador EUNÍCIO OLIVEIRA 
Presidente do Senado Federal 

Assunto: Indicação para Comenda de Incentivo à Cultura Luís da Câmara 

Cascudo 

 

 

 Senhor Presidente, 

 

 Pelo presente, tenho a satisfação de indicar o senhor Nelson dos 

Santos, conhecido como Nelson da Rabeca, para ser agraciado com a 

Comenda de Incentivo à Cultura Luís da Câmara Cascudo. 

 A uma Comenda que leva o honroso nome do mais importante 

pesquisador da etnografia do folclore brasileiro, uma pessoa do povo, que, 

criando dez filhos, labutou na palha da cana-de-açúcar até que descobriu, pelo 

aprendizado da vida, o talento para mestre rabequeiro e músico. 

 É no fundo de sua casa, na histórica cidade alagoana de 

Marechal Deodoro, que Nelson da Rabeca já produziu cerca de seis mil 

instrumentos. José Eduardo Gramani, professor da Unicamp, compositor e 

pesquisador musical, promoveu o trabalho de Nelson da Rabeca e sua 

importância para a cultura popular. Gramani até inspirou-se nessa experiência, 

que ficou registrado em CD musical gravado em 1994. 

 Entre tantos sons que emanam das raízes populares, a “tocada” 

de Nelson da Rabeca aguçou a curiosidade e ultrapassou fronteiras. Se 

Hermeto Pascoal já tocou com ele, o que dizer de outro gigante da música, o 

saxofonista norueguês Rolf-Erik Nystrom? 
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 Sobre Nelson da Rabeca, o musicólogo Wagner Campos 

afirmou: “Dominando todo o processo de sua arte musical, do corte da madeira, 

passando por todas as etapas específicas da construção de cada um de seus 

instrumentos, até a criação e interpretação de suas próprias composições, ‘Seu 

Nelson’ trabalha apoiado em uma sabedoria secular, representando o ponto de 

chegada de conhecimentos muito antigos trazidos na bagagem dos 

colonizadores, diminuindo distâncias entre passado e presente, tradição e 

atualidade”. 

 O jornal Folha de São Paulo, ao se referir a Nelson da Rabeca, 

que não teve mestres na família ou fora dela, destacou o fato de ele produzir 

um “som carregado de atavismos. As referências árabes e ibéricas da cultura 

nordestina saltam do passado remoto para o presente”. 

 Identificando-o como um dos mais legítimos representantes da 

cultura popular, o Estado de Alagoas o considerou formalmente como 

Patrimônio Vivo, “por deter conhecimentos e técnicas necessários à 

preservação dos aspectos da cultura tradicional ou popular de uma 

comunidade”. 

 Por tudo que aqui está dito e pelo que ainda segue anexo é que, 

através de Vossa Excelência, submeto o nome de Nelson da Rabeca ao 

Conselho da Comenda de Incentivo à Cultura Luís da Câmara Cascudo, 

instituído pela Resolução nº 7 do corrente ano. 

 Na expectativa de que a indicação ora formalizada obtenha justo 

reconhecimento, reitero meus cumprimentos a Vossa Excelência. 

 Atenciosamente, 

 

  Senador FERNANDO COLLOR 
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